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RESUMO

Apresentamos o artigo em questão, a fim de compor a banca de debates do Grupo
de Trabalho, nº 9 “Psicologia Social Crítica, Movimentos Sociais e Práticas de
Resistências” do XXII Encontro Regional da ABRAPSO Minas Gerais. O texto
apresentará um relato de experiência sobre o projeto “Memorial pela Vida das
Juventudes Negras”, desenvolvido pelo Centro de Referência das Juventudes de
Belo Horizonte - CRJ, equipamento público municipal destinado ao atendimento de
jovens, com idade entre 15 e 29 anos. O projeto reuniu integrantes de movimentos
sociais e indivíduos interessados no tema do genocídio das juventudes, com
enfoque na juventude negra, pobre e periférica,  o qual teve como intuito criar
colaborativamente uma instalação artística de impacto e de caráter permanente no
CRJ, para dar visibilidade aos dados alarmantes sobre o genocídio de jovens na
capital mineira e sensibilizar a sociedade no sentido de dar voz às famílias e amigos
de jovens assassinados, trazendo à luz os nomes e as histórias que foram
interrompidas pela violência. O relato tem como objetivo apresentar algumas
reflexões sobre como o projeto pode funcionar como um dispositivo de resistência
contra o genocídio negro na cidade, bem como resistir às formas de sujeição e
submissão da subjetividade de jovens negros acometidos ao racismo estrutural.
Neste relato faremos uma articulação dos principais conceitos acerca da questão
racial: racismo estrutural, necropolitica, genocídio da juventude negra,
encarceramento em massa, e uma breve contextualização dos fatores sociais,
políticos e econômicos que produziram essa condição no Brasil. Para concluir serão
apresentados resultados de estudos locais sobre a situação das mortes violentas de
jovens Belohorizontinos, situa o projeto “Memorial pela Vida das Juventudes Negras”
no contexto das reinvindicações da sociedade civil frente ao genocídio na cidade,
tendo o CRJ como arena e, ainda analisa como as narrativas textuais, as trajetórias
dos jovens participantes e os resultados apresentados pelo projeto, se emergem
como dispositivos de resistência e de vida numa política de morte. Concluiu-se que
a construção coletiva de um "Memorial pela Vida da Juventude Negra" e a sua
instalação no Centro de Referência da Juventude foi a oportunidade para erguer um
símbolo de resistência, de trazer luz à dor e ao luto das famílias que perderam seus
filhos. É necessário dizer que essas vidas, sim, importam.    
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